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Sobre a 
questão LGBT

Gabriel Conte

Wagner Rodrigues Batista

-

-

cada vez mais, ganhado visibilidade nas 

-

-

-
tecer em nosso meio, e preencher essas lacunas tanto 

com o conjunto de nossa categoria algumas peças des-
-
-

-
-
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1. ORIENTAÇÃO SEXUAL X IDENTIDADE DE GÊNERO
orientação sexual -

-
-
-

O termo orientação sexual tem 
sido utilizado nos últimos anos, 
substituindo o termo opção sexual, 
pois a ideia de opção permite a 
compreensão de que o homossexual 
escolheu sentir o desejo que sente e, 
portanto, poderia ter optado por ser 
heterossexual. Se fosse uma questão 
de opção, heterossexuais também 
poderiam escolher sentir desejo 
por pessoas do mesmo sexo, o que 
pode ou não acontecer. Por isso, o 
correto é dizer e utilizar a expressão 
orientação sexual.

identidade de gênero 

ainda pode ser uma mescla, uma mistura de ambos, 

-

-
-

as pessoas travestis serem consideradas como ho-

-

2. SAÍDA DA HOMOSSEXUALIDADE DA
LISTA INTERNACIONAL DE DOENÇAS
O homossexualismo -

a

-

a

a homossexualismo
-
-

-
-
-

-

-

homossexualismo, mas 
em homossexualidade -

-

3. DIA DO ORGULHO LGBT
No mundo inteiro, tradicionalmente celebra-se o 

de junho de 1969, ocorreu, na cidade de Nova Ior-
Rebelião 

de Stonewall Stonewall -

-

dias, e tornaram-se um marco na luta pela igual-

-

-

-
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-
-

4. O MOVIMENTO LGBT
-

de desconstruir uma imagem negativa da homosse-
Center for Culture 

and Recreation (COC) -
-

sal sobre o tema, o Levensrecht

Mat-
tachine Society

-

movimento, caracterizadas por um discurso de au-

Society of Individual Rights -

-
Stonewall

4.1 O MOVIMENTO LGBT NO BRASIL

-
-

-

como o , e do movimen-

Homossexual
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O nascimento do movimento 
homossexual no Brasil é marcado 
pela afirmação de um projeto 
de politização da questão da 
homossexualidade em contraste 
às alternativas presentes no 
gueto e em algumas associações 
existentes no período anterior ao 
seu surgimento. Essas associações, 
apesar de reunir homossexuais, 
possuíam uma atuação qualificada 
pelos militantes como não-
politizada, por estar exclusivamente 
voltada para a sociabilidade. 
Entre essas primeiras formas 
de associação de homossexuais, 
figuravam iniciativas como 
pequenos jornais distribuídos em 
bares, fã-clubes de artistas e bailes 
de carnaval onde homossexuais se 
encontravam. 

se restringiam ao gueto
-

de sociabilidade estabelecidas nas grandes cida-

-

terceira, de 1992 aos dias de hoje1

4.1.1 PRIMEIRA ONDA: O movimento 
homossexual numa linha revolucionária

-

-

grupo -

-

-

-

no gueto

se supunha poder ser encontrada no gueto -

-
teriormente a desentendimentos entre ativistas e 

-
-

peito à opção sexual -

-

4.1.2 SEGUNDA ONDA: É legal ser homossexual!
Somos de 

doença e da demora em ser produzida uma respos-
-
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Esse momento corresponde a um 
período de aumento da visibilidade 
pública da homossexualidade, 
na década de 1980, com a lenta 
expansão de um mercado de bens 
e serviços destinado ao público 
homossexual e a chegada da 
epidemia da AIDS. Foi nesse contexto 
que atuaram os grupos Triângulo 
Rosa e Atobá, do Rio de Janeiro, e o 
Grupo Gay da Bahia (GGB). 

-
-

-

GGB e o Grupo Triângulo 
Rosa

-

-

peste gay ou câncer 
gay

-

4.1.3 TERCEIRA ONDA: 

-

deu, portanto, pelo reconhecimento das demandas da 
-
-

-

-
-

-

-
-
-

âmbito legislativo e judicial, orientadas para aca-
-

-
-

-

-

-
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-

2000 trazem consigo o surgimento de grupos ati-

5. O ESTADO E OS LGBTs
Os diversos Estados Nacionais reagiram com proi-

-
-

-

-

-

-

-
-

-

-

Em muitos países, o Estado oprime 
os LGBTs com prisões e violência e 
em outros, como no Brasil, abre mão 
de programas de enfrentamento 
à discriminação em troca de 
barganhas políticas, como ocorreu 
com o projeto Escola sem homofobia. 
Este programa tinha como objetivo 
distribuir materiais que combatessem 
a homofobia nas escolas e 
esclarecessem sobre a diversidade 
sexual. Entretanto, o Escola sem 
homofobia foi cancelado pelo 
governo em troca do apoio de grupos 
fundamentalistas à tramitação de 
projetos governistas na Câmara.

-
-

-

-
ses legalizaram o casamento entre pessoas do mes-

-
-

-
do, aparece um interesse cada vez maior do capital nas 

-

6. OS LGBTs NO DEBATE EDUCACIONAL
-
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-

-

suprimir os termos gênero e diversidade de todo o 

-

-

de leis desses planos por conta de um ou outro 
-

-

-

O combate à diversidade pelos legisladores re-

As mudanças aprovadas em 2015 
ignoraram por completo a realidade 
vivida na maioria das escolas 
públicas e representam um grave 
desrespeito ao papel social do 
professor. A discriminação é hoje um 
dos principais motivos da evasão 

políticas para lidar com o problema e 
capacitar as professoras e professores 
para tratar o tema em sala de aula, os 
vereadores e deputados escolheram 
por proibir que essa discussão 
aconteça.
7. APONTAMENTOS POLÍTICOS

contra mulheres, contra negros, contra as chamadas 
minorias

-
-

-
-

-

-
-

-
-

cos locais onde os trabalhadores assumiram o poder, 

-

-

-

-
çar pontes com o movimento organizado contra a 

-
-

-
ro, mas passa a ser a de construir uma sociedade 

-


